
;" primeira (~X?eri2ncia maa s emp La \;'0 um trabalh:;. com mu.Lne re s foi
o ::-'1FP.c-',. ~ c:~uvir".cntb pc::!MininoDeL:t i\nistia; :Jrganizf1.do eri 1377 •. ?\s t:::mta
ti vas an teriores nãu ti vcz am corrt í.nuí.dedc . O ~,1FPJ.',.S'3 pr0nul1.ha organi=
za r a rnu Ihe r na luta pe La an Ls t í a , rrr í.c r.í,tariamentc, '2 nao nas questões
si->bre a c0n::ição fr.::r.d.nina. Foi ") mGVi~:ento' 2;3 o:,!osiçãc; qU(~ cons e quí, u
fazer m)'Jilizaçccs d{~ mass as . Ylí, +odo ,) terrOr (:t<:;!8encad(~c..:J030brG

seus memoros e snhre a "mtida;le.
r::'::;mn avanço da lute.' pe La anistia, necessi t.ando agre'jar to{ta a

oposiçã,; e, pos te r í.o rncnte , cora a. ànistia ~i?.rcial, f,:ü co Locado

··~ara o :.lFPb.":tltéraç~o no seu funcionamento. r; questão f eraí, tÜ na., para
. " -, -, .

as mí.Lí, tantes C!a anistia já éra co l ocada CODI)um fatór iT'm·Ytta"'1t3·,den-
-. . ,'-. ,:

tro d~ sociddade. Ó y?pn organiz::;u, a partir d~ suas estr~turas, a I
Encontro da Mulh(';r em "lini'ls Gnr2is, STIl paio de 1979.

Para a surp re s a de SCF3.S orga.nizadc:r~3, participaram c srca Ü.3· 30')
mulh'2n~3 I SU~')E r ando ;2:11 muito as axne c t.a t.í, vas. Tendo' discutido tema3

come; ;'1 s e xua.Lí.c.ade i o trilbaF10 I a c,'1ucaçR0 di rerencia2.o.. e a :réi.rtici?~
ção po Lf tica, .o I 'Enc,~!itro tira' (;".:1I,1.onrcY'lostaa Jiscttss?o ':..188385temas

. . .
em cada Loce L'de t.r a.ra Lho e mor adã a :J.o.8 par t.Lci.p antie s , 'CSS,1con t í nuí.da
de se dá Lso Ladamcnto F em aLquns locais. cr í.ar am-se cre c-ie s , Criou"se

--._~~... '.'~" ..- - ., ._'-.
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. . - t" ~ c1 ~s ao a a ç::omo :tar con anua oaoe as
.....

corno tr a'i-j'ai:l arc!.iscu3sÕGS ,.::103ncem.t:çq I
';': l.;.-

na .luta cüntf~ a (Üscr:i,.minação fe-nini11a., ..

,J •

desde 1973, nasceu muid(~1L\lta por Crech~;!s, exí s t.errte

to . d •.raa].,s como '8cr;.rrenC.l.a das

das cxe che s, condi,,"
~rg~Qq ~urQcrãticos

'1U(~,~.~ü;i:::lUnha~;l .:J.everba; cJ.q que enquan co orientação 1e \.lP1.movimento f:.::
nininG.

Gm 1931, , ... -.~.lêCO;rrencl.a ryrotest0 contra
~'. . " I' .

da nan í fe s t.aç ào d",como

assassinato 1:112 :-'::loísa 3tanciol1i c outras muLhere s Dor 8(~aS maridos 1
• : ..: • { • ~ ~ .' ,,' , ' '~.'." 1 ••••. '.: f' "

'-'s1:i~0iu o C\!ntrodos f)ir;~itO$ d~ :'1.'.1lh.er/'1u,~ hoje?r')cura atuar na lu'
t t . 1- . t ... 1 C")r" .•• • "a con r a a vi.o enca a a raV8S (~O,~;.';>, recemo-crI. auo •.

o II 3ncont~o dr.l IIul·v~r~1ineira .• ocoz r í.do a 8 de

]331 i o;cganizado ')or s í.nd í.cat.os e asaocí.açó-as de oõ.irro g s':;! deu num
:~. . . '.

;·erío.lo onde a luta contra a .Ií.s cr Lru nac ào .Ja muLher con tava a?Gl1H3.. .•.•. ~ - . ~
som dua3entida~e~respecífica~ em Belo Ho;izonts, equas? nada ~m ter

1}10S de .'~.inas Gerais .. Particij1ararr, cs r ca d(~.1 ..'1}')mu1:."v~:re'3 ~';! (~.i'3c:utiU·-

se sobze a Carestia, a Cons trí.tnrí,
... . - d ."

na ra o a. que s t.ao " o aoor to , e s t.e j a

G quando en t rou 8.'1 ?élut'J. no pl~nte
encontrava cono Let ament;e ,·?sva'-

zial:·:; .. Jos gru;:)o'3 e na p Leri âr í.a , 0 II 'Snco:ntro não :'"'i'l.SSO:.l de um -:úcn
rJ8 manobr í smo f aut.or í.t.ar Lsrro 2 o['·:)rtunisr.1.'J; quando 0ru~,os :X.Jlí t.í.cos 1

o



ria,
.';Ti

". ' :.. ..'~' \. - .

:;ãi;dc;IiasIiiI'i--,:Fir aTs--'ã.1'u;21 as T'lul':1er~s;suas
.se r-roocuc-ar~~ -,

maí.s .}]ua prob;:::; tar semec,?

Do II i~nc'~·ntro. ao I. Congr:e,$3rO da .tu Lher tí ne í ra (março (13 1932)
11as

3ncon.'t.:.rc Pro~-:;userar.ta(Jor~ \lI\, CO].t:jresso f.·~iada .a int:;:;lção, f í rme por »a.r
te ('ias 3G~;t::.i:,lorç~'3.do Hor a d':)po~c:, 0; vac í.Lant.e Dor f)artc <Ia ':,'r:i.:)una da

Trituna da Luta ~~er&riar
L12I." i tí.ne í.r a , " -~. r .) .

. 0 PT n ronôs um III'Sncontro e n5,''),Cft~~:r)gr~;~q01Ct;-J,.Jo, i)'1.ível
- • ("1' ::: I~- r 1 rt e f<:"~'~l' 7-' '.. • ~ ~'( ~(..:;.' l' n~ 0- . N ':-l"'-":", t' I~ ~ .. -;~. -rn11l~aç<l.O ~,.:C1...,_U ..•8 ,-:.h.l..tl]".ni3.S; ;),.:1,,]U._ U.I,.. ",pn'"r_s.:>v .. ,)r,,,,s,..,..upO~ li r.,

+- , Q.' ~ rr c~', -t-(~' (',:') .~/:) ~;;.,..Y\ ~. .' ~~.+-"' -m~;~'f:'-' ;',', o;rr~·' .,1 "... 1'""\ (. ,;,~",,~:'"'I.; .,- r-'-o exí.s cen .._...•, J.~_l~S"~,,,.g,,:>,'-,-G.~ .. ~. .,.L~.:iQl.\;):_'"'_.l(JQa"r:)D,q",tc<v a Ia .
• _ _ .' ,,;: : .. ' ',. - 0":: L: ~': ", : :'-~. ' ~- '; .J.', ...:

s áo qu,'~ fiz::;Inos foi 89 ;:-\q.'Lticipq,ríal'tlO"LOU,;t}ão ~~1~scs(=ÇonqrG'3so"
- .[:. _ ' '. , ' . ".x ... J· '_',':'

:3a.3 lla :çe:pqtiç:-q.Du.:) J teaJcrq:do I~ ,'C!).contr.o.
';

I":.es0lv8::r.os? no entanto" ""lartici::;ar e cons.í.de r ando .í.nc l us í.ve Q 9ran

1 ~""~"'Y~(":)'''''- ':~."':'l 1'Y 17.«.';) orwe ,,. C ~o~ rir+'""" m ""~\"""If- ,.") p,\ +os atralr'.J;:)..,....L(e 'ÁU!oL~ '.,,- ...lU ü'":":r'-,~:::'?u'- ;:>~*vre:?c caca pa \ :_LC;::I_~f3 ,~V,"fl,_ .:;, i"! '.:> e
.~."'::l _.::-,~...... l-YC!~ - ,'-.r\. ...• _ -y'"t "T 1 '.4 Q.ç '.~ •.• ...• a· s t Larros Ufi' comP·':;·JJA.,_,-.,c"Á_:l.,êl,q. ;U....•.:, D~,).).:..<_rna", .. .I-.~l,1lnln():.:>, cQm i1:3 qu 1,. 8J:1. J.,. .o-b:>. ,.~,. ',".--

• ~ _.J _ ,_ "~' ••. ('. :-.. - •. '~

V'" 'on' .;:-'- r>. . ~. 1·~ r-r- ~ I Mt,'; .o 'l'~; TY" ~. ,~ ~. 0;"". ví ,,:;:).~.;.':~~~.!.:PJ..Ch.Q..",::>o. ,>.Y1,,",lC'_ra.L,o,.~x.aL)...;,.rfl,que ~_ra .,10ra :-lO ,..•. s".u;_ -~3l,,~j)S.::>ll. , '..,_

':; Lnt.e r f e r í.z ·-11.;)nr9Cessa e • _Çons,id2ramos f norfim, que s(.:: nãoh·qvíamos
coloca ..Io ou .1el!10n~~rü,dq9c prati'caüond;JliCamente ~Jn~;"dLt't Vi~.ãQ:c~iféE2~

, . :'. " - ,': ._" .~._ '-,- .- ,..__. J -,? ...•

t.e , nã.o seria internam~nte no PT que ,l~ci{liría;nos re;:).lizaru!fl. out.ro '
: 1'~1 ".- ',.'~ ~':- ':::' " '.'- .• ,. . ~: - ,,:..' " .'.~' _ ~~.

eV2:1toe nao partic,ir'ar do .Conqre s ao, Qua,l'"}uer discussãc> ,suenudesSs
,_. ',; .,.- '

su:c.gir tiwlaque J;2 dar em 1,)?l'::;8 ...S F;ais'âmnla,; .)aíB. a partici\)aç2',:c'i' no
..

o Con'gress'o

Os Prós
Pa'r t í.c í.pa r am Cerca' de 1.500 mulheres. Devido principalmente ã átua

çao do 'PT se conseguiu garantir queio Congres'so'fosse para di~~,utir a
condição feminina e garantiu também' ó f~.mci6n;:utiento dos grupos e a nao .,
deturpação. dos relatóriOs: vianilizahdo:uma maior democratização do.
Congresso.

"No decorrer do Congresso, Óütra: importante vi tóriafoi 'a .derro--
ta a-a proposta de se retirar 'âi:n{ uma Federação de: r~ulheres q-de a'"

'gr:ande maí.or í.a do 'ple~árioen tendeu' clarament~' lcomo seridcrcupuiikt~j,
aparelhista, anti-democrática I já que omovimento'ciinda mtiit,6 :lI1tip-i-

. - _ ' , :":' .;.' . . . ,:: .".~ ;', '

ente. lls companhéira.s do Hora do PoVo ficaram ássim completamente iso
. ,- ..----

laàas. O PT conseguiu ser referência no grupo e na plenárfâ, 'cont:rib~
indo bastante no. .conoat;e aos grupos' que queriam usar o movimento de
mulheres e po l.ar í, za.ido qran de parte das delegadas.

Outro aspecto importante foidentrodo·'Pá.rtido, onde a reprercu.§..
são do Congrr.~sso ,'amohilizaçã6 dOhS'eguida:'peIa~ mulhe~es do :P7 e o re
conhecimento da impo_rtã'ricla de nossa ritha9ão demonstrou para um qr arr-

.. ;--

de niimer o de companh eiras' a necessidade e importância de aae moví.merit.o •. -,
_.. 1. -~. .~. :



Começa esboça.r um apoio a

.s+:"

»>:um··traba.lh.o sc-:::rc:pre mut t·') c o xnba t:i.d c'a se
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T'endcl o PT participado da Comissão p.:co-F eO.e.raçaCL.2 ..1.c.J.J:a ....H0 Con-

(' ~.,...; .
::-:':;::J;'{-~'~l' .__.:j~.uçn ,.":;';;ê?':_:,( ,n~.: ~-. ..:..,,_-,f·~j-.:~: -."

r:-:Or:1eçam da, organizaçao dç: UH: CC .r('::!~)1?o cJr: I':lulberes
. " r: Li ". - ".0..-) c- "I ,:..-~'._' I;?" - '~r '- ,-. .:' '-) ,._+ ;. í :' .i.

:r-gggC:iaçÕ~Pr,.~r';~~Üif~:~.e:)g1ar~i~1~~~;')íiY3,~n-~=f,'2s~r~o"~I~'SO de
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'i.l·

L-.é .t: SpV}:.i,1o~: n~fep;si:Ô}\0r J:q;?r;Sq'~i·ái:;;~t~t::J.)::.C~,",8:. fi..ci,dad3 :
.FJ, /:t-Ur'T::.Onqt;;tlé';. !3.ç~qlreçpCçtCÜ\. pOmOV.1.,lT\CPt'Oi ff!pJ. n). no, e] abcra;:~:o~..,)l~l~~ pro

DOEt~(2~ J':c~·t.Lr.~a.:j" C011g.ressC.."1r e i "'~'i ncií cacócs camo g'rlli.J()t) ele- • ..i.. \. - ,- .•••".J. - ~~•.s:::. ::-:.~J. .1. .• '.L ,,,. !'. ~_.: _.,

t.r a Lí, z ado r a

;Pl;9'- UniãOf ..:

.porque ,',",'::> ,'f''''', ,\;,GlJ,ce

que enb.~~-~'~---'--
.~. pelo con j un+o TC~C)\.li~·~n:t:o-(10·8

/jicar, ctí.a rvan '_..1...\"','.'.1.._,;:;;;:;; COHV:;' r18Sfa.r l'1eC2~1Si
o,",",

(1 ]) y:e o c \X;7 21(; ;~':;.:i:

ç<;l0
.....J. V ._os . . ~ i

do rào'\li:D.E.:rl t.c
~6~fl~,~;).~lt.o ;C;cc'
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'\.7(3.3.') o }?J.:obl~~.E~~i[',35 como..Jq,llrlej,.r>~(;lS da '-rY.~ilJU1~taeTa. TJÚ-l:;iJ(:'"i,r,- -
propuseri:un é) ~::eti - _tr:~~~;:·(:»)YL~ê';;:;~:i)p'rÔi~'Féde:t::aqã.o;

cr í.ada d8In:JC~:r:.'at:ic(:tTI1(~~j:-:~t:t~(~ (~Ltc.;f(~derC).:;.:·:'.a, en t.i.dade s l:':':;-iJL::,:Lnas<~ n,;:-(i.~ ~u.aj~sqtler
»Ó: • -r " -'.
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bém pudesse garantir os ~rlnc:tpios~-lllÍiúmos:I'a.r.a.-o-fJlD.ciQD.amentCL~

sao.
Por fim, cri.aciaem ;Jases muito di ferentes '3 com a hegemonia_ de urna

posição política na pró--Federação cuja visão é de uma"Comissão de Repr~
sentação das ~J{ulheresli, quefalàemgrandes momentos, ;)romove grandes
campanhas, mas nao ~rocura organizar coletivamente pela base as mulhe-
res.

,A la. proposta do PT ria Comissão pró-Federaçã0 foi, na tentativa de
recu:,?erar os grupos de trabalho, convocar umi1plenária quando f:)ram de-

finidos temas vriori tários e tiradas comissões de trabalho. IA nró-Fede-
ração já saiu do Congresso esvaziada pois de 17 pGs,soas eleitas nâm:co!!.

pro90stas tão diferentes: uma de
e out~a de organização de base. Ha

seguiu reunir mais que 9. E C0Wl duas
justificação dê úrnâ' futura Federação----.

-___...._-'- )"e está d~do o imnasse.
--~,' '

-""'Cab8--cL.FlÓS hoje ampliar esta discussão dentro do PT, de maneira--
que choque a t;à.õs os diretórios, zonais e núcleos de base. ElalJorar tex

tos, documentos, discutir.
a processo eleitoral será assim um momento importante, um espaçõ on

de o P'l' encaminhará a discusssão dentro e fora do PÇlrtido sobre as que~
tões fimininas e contribuirá nas lutas das mulheres e na organização de
base ,

~UNAS GERl\IS

i.:m:ilinas Gerais, a Comissão de Hulhcres do PT definiu uma série de

ternas a seren aprof'undados comos planejamento familiar, aborto, educ~-:,,;;:
ção sexual (famili ar G social), Lesb í.an í.srno , trabalho, prosti tuição',3'iQ"
l8ncia, organização.

Nosso nível de discussão é bastante Ln í.c í eL e entendemos que é :?re-:-
.oã so deb at.e r e feninir um conteúdo programático '1ue nos l?ve a realmel1~

te ter uma visão sobr e o movimento de mulheres.
('~~(: ::;

Zstas discussões subsidiarãn a formulaç~o de um rrograma para o PT

na questão feminina. Tontarc~DS ao mesmo tem~o fazer com que esse deb~
--- te che que até 5:J"Jn~}{iMode c í.dade s , din~t5rios, núcleos e zonais do Pár-

-~-----._------
------ --._-! o que fazer? O Panel do PT

---- tido.

o movimento que queremos cons t r uí.r se organiza :;ela hase, a par'-

tir tir das reivindicações nrónrias da G':'lressão das mulheres, r;nqui'lnto
se xo r aut.onomamerit;e em rslaç2.o ao Estado, a'Js ryartidos }Jolí ticos e oue
t ras entida.des. HovimGnto quü deve ser anoiado pelo conjunto dos seto!:'
res ex?lorados e o'1rimidos da !:,onulação P. que se relaciona com eles,sem
se confundir ou s u'omet.e r a nenhum deles. l'tovirn'2nto quo nromover-â lutas,
campanhas, das quais dGv(~rão T)nrticirar t.odas as en t í.dade s , ':)artidos,

mas qU'2 s empr e gnrantiráque as decisõ.:c;s, a direçã0 f S0j a dada nelas
próDrias muLho ro s , nas instâncias democr á t í.c as qU'2 o movf.mant.o f2minino
criar.



-'-- -.

••I J • • ••

o PT l' dsn tro disso tudo, semnre se bate ré. contra' o··-aP-arel!1ismo, o
oportunismo e a utilização do movimento a s e rvã ço de qualquer [lartido.O
PT partici!Jará do movimento de mulheres, tanto trazendo ;.>ara o conjunto
do P~rtido as questões levantadas nela ~ovimento, quanto contribuindo,
enquanto PT, para o avanço do movimento. Assis, o PT node e deve ter.- k·
pror-os t.as para o movimento de muLhe r-e s . g sol')rctudo s8mr.:n~ respei té\.r~as

instâncias de discussã.o e decisão do T)r~T)rio mcvi.merrt.o , onde se dá a" uni

ficação.
O PT\.RTIDO DOS TR?\B.i\LHADORES entende como ncce s s âr í.a a')rganização

{.;lc~~_ " .' 't "'f' 1 d -t-- Lac í ..::J__ mu.rno r em mova men os 2S!,8Cl :lCOS, oasea os nas ques ..00S re aca onauas
à sua condição feminina, isto é, decorrentes da discriminação sex u al
ouc a t.or na duplamente exnlorada enquanto tra0alhadorq e onr í.mí.da enqua!}.

o PT se propoe t: manter com 'Õ!stes movim~nt("~ uma relação de res1Jei
to às suas instâncias de decisão, seguindo sua pos r.ura -comr:=üação aos
c1E;mais movimentos c o r-jan í zaçócs popu Lare s ,

I) PT se propóe , ainda, assumir e propa.a3.nd~arashandeiras de Lut.a
Z.J01alibert ação da mulher, 8ntend'3ndo estas C0!110 de interesse de t.od a

a cJ.asse trabalhad0ra. B não apenas isto, mas tamb2m encaminhar suas lu-
tas esnecIficas e incentivar sua organização.

'2m I:1inõ,;,Gsrais, c r í.ou+s c , rxar a atingir es t.e s ob jet í vos I UMEl comí.s+

'3d.O 0UC se :!ropõe promovGr a discussão de di versos tem;:\s relativos à con

::_:Lç~'J feminina para clarear e aprofundar seu entendimento e '-estruturar
um ;J}~()lJ-rama.Esta discussão dGve ss r Lev adn aos bairros ,ao interior ~
; b- .. 1 Lí ri d F:1C~t:n:orn aos nuc 80S, rea lZan,~Q-se entro 8 .•.or a cio Partido.

Comissão de r:-lulh~res do PT/I;1inas GGrais
Junhoj1982


